
PISTAS PARA REFLEXÃO

CAMINHADA 1 – 03/10/2010 
27º DOM DO TEMPO COMUM

Hab 1,2-3;2-4; Sl 94 (95);
2Tm 1,6-8.13-14; Lc 17,5-10

A I leitura é excelente oportunidade para 
mostrar como, segundo o projeto de Deus, 
pode-se pôr fim à escalada da violência e 
da opressão dentro e fora da comunidade. 
E é um alerta para o momento em que 
vivemos: é possível pôr fim à impunidade, 
corrupção e injustiça?
O Evangelho ajuda a ver as raízes das 
crises e dos tropeços comunitários e como 
erradicá-las. Mostra, também, qual é o 
espírito que deve animar qualquer tarefa 
de evangelização dentro e fora da comu-
nidade. Há, de fato, gratuidade em tudo o 
que fazemos?
A II leitura propõe, por um lado, que sejam 
reavivados os carismas em vista da evan-
gelização; por outro lado, mostra que o 
cristão recebeu herança toda participar, que 
será conservada à custa de sofrimentos, 
na docilidade ao Espírito.

CAMINHADA 2 – 10/10/2010 
28º DOM DO TEMPO COMUM

2Rs 5,14-17; Sl 97(98);
2Tm 2,8-13; Lc 17,11-19

Uma terra onde se manifesta o Deus da 
vida. O pedacinho de chão que Naamã 
levou para seu país pode lembrar o Deus 
verdadeiro, aquele que dá a vida para to-
dos. Isso acontece quando as pessoas 
são “homens de Deus” e criam entre si 
relações de gratuidade.
A fé que salva os marginalizados. O Trecho 

de Lucas ilumina o caminho da nossa fé. 
Ela nasce do clamor dos empobrecidos, 
na esperança do Deus libertador; põe-nos 
a caminho com Jesus, confiantes em sua 
palavra; e se traduz na gratidão. O que 
significa, portanto, viver a fé no meio dos 
inúmeros marginalizados do nosso país?
Convicções e prática dos cristãos. Que 
lições tiramos daqueles que foram e con-
tinuam sendo perseguidos por causa do 
Reino de Deus? Quais as convicções de 
nossa comunidade? Quais as formas de 
resistência?

CAMINHADA 3 – 17/10/2010 
29º DOM DO TEMPO COMUM

Ex 17,8-13; Sl 120 (121);
2Tm 3,14-4,2; Lc 18,1-8

Dialogando com a comunidade, descobrir 
qual é o inimigo número um que tenta 
abortar a caminhada do povo de Deus. 
Procurar gestos de vitória na caminhada 
do povo, percebendo que Deus está a seu 
lado (I leitura).
O evangelho mostrou como a viúva fez 
para conseguir justiça. A comunidade não 
está só no esforço de obter vida, porque 
Deus é seu aliado e vai fazer justiça a seus 
eleitos. Procurar fatos concretos em que 
a comunidade pôde perceber que Deus 
faz justiça.
A Bíblia é a vida do povo de Deus e herança 
do cristão. Refletindo sobre isso, ver em 
quais circunstâncias iluminou o caminho 
da comunidade e o que ainda precisa ser 
iluminado para concretizar o projeto de 
Deus (II leitura).
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CAMINHADA 4 – 24/10/2010 
30º DOM DO TEMPO COMUM

Eclo 35,15b-17.20-22ª; Sl 33(34);
2Tm 4,6-8.16-18; Lc 18,9-14

A palavra de Deus deste domingo é boa 
oportunidade para rever o nosso relacio-
namento com aquele que nos criou. Deus 
detesta e rejeita ofer tas conseguidas à 
custa da exploração dos pobres (e nós, 
detestamos também?). E não é a quanti-
dade de ofertas que irá convencer a Deus 
de que somos bons cristãos. Até o pão e 
o vinho que apresentamos na Eucaristia 
podem trazer o estigma da opressão e da 
violência contra os fracos (I leitura).
A comunidade que, na missa, no culto e 
nas celebrações, entra em contato com 
Deus, precisa star desarmada de toda 
presunção e preconceito: presunção de 
nos consideramos perfeitos e justos. A 
comunidade toda está sob o julgamento 
de Deus. Jesus é o juiz. Ele justificará 
(evangelho).
O cristão, cedo ou tarde, topará com a 
morte. Diante dessa certeza, como ava-
liamos o passado? Como vemos o futuro? 
Percebemos que tudo é graça de Deus? 
Enfrentamos a morte como Jesus e Paulo? 
(II leitura). O que pensar e o que fazer diante 
da morte de tantos indefesos no campo 
e na cidade?

CAMINHADA 5 – 31/10/2010 
31º DOM DO TEMPO COMUM – 

Sb 11,22-12,2; Sl 144(145);
2Ts 1,11-2,2; Lc 19,1-10

Deus é, por excelência, o Todo-poderoso, 
mas seu poder se expressa na compaixão 
e no perdão, pois ele é o amigo da vida (I 
leitura). Se soubermos ler com esse olhar 
a realidade que nos cerca, descobriremos 
em cada criatura uma centelha do Criador, 
e a criação inteira será um grande mosai-
co do rosto de Deus. Isso, contudo, não 

nos deve alienar: há tantas realidades que 
precisam ser transfiguradas. Ser cristão é 
não se omitir.
Zaqueu era uma dessas realidades desfi-
guradas do rosto do Deus Todo-poderoso 
e amante da vida. Para ele, vida significava 
muito dinheiro proporcionando muito poder. 
Jesus lhe mostra outra realidade: vida sig-
nifica partilha, e poder significa dispor-se a 
servir a vida dos outros, particularmente os 
pobres e necessitados (evangelho). Serão 
os super-ricos e os poderosos de nosso 
País capazes desse gesto de partilha?
A segunda vinda do Senhor não pode cau-
sar transtornos, nem alarmes, nem paralisia 
de nossa fé, que tem de ser ativa, não 
passiva. A II leitura põe em crise um tipo 
de fé e religião que amarram as pessoas 
com cordas de medo e intimidação. O 
Senhor voltará, diz Paulo, mas será num 
tempo imprevisível, e terá como objetivo 
“nossa união com ele”.

LEMBRETES PARA UMA BOA HOMILIA

• Duração: “Nem muito longa e nem muito 
curta – e que se leve em consideração todos 
os presentes, inclusive as crianças e o povo, 
de modo geral as pessoas simples”, diz a 
Introdução do lecionário, n. 24.
• Preparar bem os equipamentos de som, 
saber falar bem, ter boa dicção.
• Cuidar da postura, movimentos, expressão 
corporal (na medida certa e na hora certa). 
Semblante sereno; fazer transparecer a 
esperança.
• Ser criativo(a). Usar símbolos: dos textos 
bíblicos, da liturgia, da vida cotidiana da 
comunidade.
• De vez em quando, pensar num breve 
refrão meditativo, relacionado com a homilia; 
repeti-lo várias vezes no final da homilia.

Orientação do livreto: 
Homilia, partilha da Palavra de Ione Buyst, Paulinas


